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RESUMO

Neste trabalho estão apresentadas observações em alta resolução espacial de parte da
estrutura termo-halina da plataforma continental do Sul do Brasil através de dados de Underway
CTD. Os resultados demonstraram uma distribuição variada, com predomínio de águas da pluma
do Rio da Prata e Água Tropical, presença de termoclinas invertidas e uma configuração mais
semelhante ao padrão de verão.
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INTRODUÇÃO

A plataforma continental do sul do Brasil é uma área de alta variabilidade quanto a dis-
tribuição de salinidade e temperatura. Isso ocorre principalmente devido à sazonalidade dos
ventos predominantes e à descarga fluvial do Rio da Prata e Lagoa dos Patos (Piola et al, 2000;
Zavialov et al, 2002). A atuação dessas forçantes juntamente com a presença de feições ge-
radas pela passagem de correntes de larga escala sobre a plataforma (Soares e Möller, 2001),
produz uma configuração bastante complexa, com intensos gradientes horizontais e verticais
de densidade relacionados diretamente com a escala temporal e espacial das forçantes (Pereira,
1989; Zavialov et al, 1998). Nessa região podem ser verificadas cinco massas d'água distintas:
água da Pluma do Rio da Prata, água Tropical (trazida pela corrente do Brasil), água Central
do Atlântico Sul, água Subtropical de Plataforma (originada da mistura entre águas costeiras de
baixa salinidade e água Tropical) e água Subantártica de Plataforma (essa última e observada
somente mais ao sul). Essas massas d'águas apresentam padrões sazonais distintos (Möller et
al, 2008) e sua distribuição sobre a plataforma é modulada pela ação do vento (Soares e Möller,
2001).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi mapear a distribuição de salinidade e temperatura para o
inverno de 2015 em quatro pontos importantes na plataforma sul do Brasil, de forma a se obser-
var a variabilidade espacial dos índices termo-halinos e analisar as massas d'água encontradas
durante a amostragem.
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METODOLOGIA

Os dados de salinidade e temperatura utilizados neste trabalho foram obtidos através
de dois cruzeiros de oportunidade realizados a bordo do N.Oc. Atlântico Sul pertencente a
Universidade Federal do Rio Grande. O primeiro foi realizado de 2 a 11 de Junho e o segundo
de 30 de Junho a 8 de Julho. As amostragens foram realizadas durante o movimento do navio
através de um OCEANSCIENCE Underway CTD (UCTD) instalado na popa da embarcação.
A localização e nome dos transectos esta apresentada na figura 1.

Figura 1: Área de plataforma continental do sul do Brasil com as isobatimétricas de 50, 100, 200 e 1000m e a
localização dos 4 transectos; Rio Grande (RG), Quebra (QU), Santa Marta (SM) e Mostardas (MO); os números
representam a ordem de realização dos transectos

RESULTADOS

O diagrama TS (figura 2) aponta a presença de 4 massas d'águas durante as amostragens:
Pluma doRio da Prata (PRP), água Tropical (AT), água Subtropical de Plataforma (ASTP) e água
Central do Atlântico Sul (ACAS). De acordo com o estudo de Möller et al (2008), o diagrama
TS encontrado é mais condizente com os índices esperados para o verão, sobretudo em relação
a PRP, com temperaturas mais elevadas do que o esperado. A tabela 1 apresenta os intervalos
termo-halinos dessas massas d'água.

Os transectos apresentaram características bastante distintas. Nas áreas mais costeiras é
frequente a presença da PRP, inclusive nas proximidades do Cabo de Santa Marta (SM). Os tran-
sectos realizados transversalmente a costa demonstram o desenvolvimento da pluma ao longo
do trajeto, nas porções mais costeiras e superficiais. O transecto RG (figura 3) apresentou in-
clusive indícios de água da pluma em áreas próximas a quebra de plataforma, o que segundo
estudos anteriores não seria esperado durante o invermo, devido ao alongamento sofrido pela
pluma em função do vento dominante de Sudoeste (Piola et al, 200; Monteiro et al, 2011).
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Figura 2: Diagrama TS para os dados dos transectos; as
áread representam os intervalos termo-halinos das massas
d'água encontradas na área de estudo durante o inverno,
de acordo com o estudo de Möller et al (2008).

Tabela 1: índices termohalinos para inverno.

Massa d'água Intervalo TH
PRP T > 10 °C, S ≤ 33,5
AT T ≥ 18,5 °C, S ≥ 36

ACAS T ≤ 18,5 °C, S ≥ 35,3

ASTP T ≤ 14 °C, 33,5 ≤ S < 35,3
T < 18,5 °C, 35,3 < S < 36

ASAP T ≤ 14 °C, 33,5 < S ≤ 34,2

Figura 3: Transecto RG (1), transversal a costa; em (A) a distribuição de salinidade e em (B) a temperatura; o
continente está a direita na figura

Nos transectos longitudinais a costa somente o transecto MO apresentou registro de água
da PRP. O transecto Quebra apresentou marcadas haloclinas e termoclinas. Nas porções mais
afastadas da costa foi onde se registrou as maiores temperaturas e índices de salinidade, proveni-
entes da AT transportada pela corrente do Brasil (Soares e Möller, 2001; Soutelino et al, 2013).
A ASTP foi bastante registrada devido ao encontro constante da PRP com a AT. A ACAS foi
registrada no transecto SM e RG nas camadas mais profundas e ao longo de praticamente todo
o transecto QU, próximo aos 100m de profundidade. A termoclina invertida (Castello e Möller,
1977) também foi uma feição frequentemente observada nas amostragens.
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CONCLUSÕES

Este estudo sobre a distribuição de salinidade e temperatura demonstra parte da grande
variabilidade desses parametros na região. A distribuição das massas de água e respectivos
índices termo-halinos encontrados representam melhor a distribuição encontrada para verão por
Möller et al (2008), sobretudo em relação as temperaturas da PRP e presença significativa da
AT. Alguns pontos do TS ficaram localizados na área correspondente a ASAP, entretanto esses
pontos representam uma conticuação do braço daACAS. É improvável o aparecimento daASAP
nas áreas amostradas (Piola et al, 2005). A termoclina invertida também foi bastante verificada
devido a constante presença da PRP, ocasionando temperaturas baixas na camada superficial
devido aos índices de densidade.
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